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			Prefácio 


			Como aquele leitor que acessou antes de você - sim, você mesmo que agora tem em mãos Dorme Elizabeth, do escritor amazônico Mcavalc (Marcelino Cavalcante) - vou prosear a respeito com todo cuidado para não criar spoiler ou coisa do gênero. 


			I - Muito embora se apresente como uma continuação de A Gênese de um jovem mago, o primeiro livro da série do autor, a sua sequência, este livro que ora tens em mãos, leitor (a), pode ser compreendido por si, isto é, de modo a não depender necessariamente da leitura do primeiro. 


			Estou dizendo isto para dar ênfase a um dos elementos positivos de Dorme Elizabeth, que consiste na integralidade da narrativa do tipo que consegue justapor um passado (a trama do livro anterior) dentro do presente (da trama do livro atual), o que ocorre de tal modo que possibilita se entender o remoto (o de A Gênese de um jovem mago) dentro da narrativa do que lhe segue (o de Dorme Elizabeth). 


			É claro que a leitura na ordem de lançamento é preferível, o que matura e aprofunda o entendimento do enredo e de seus personagens, mas não é determinante para a compressão da história de ambos separadamente. Da mesma forma que a leitura do primeiro volume pode muito bem reclamar a do segundo, por sua força narrativa cativante e envolvente, este do mesmo modo e pela mesma razão, reclama a leitura do primeiro. 


			II - Para mim, o leitor tem em mãos um exemplar romance de cavalaria. É assim como ficou conhecido este tipo de gênero literário desenvolvido na Europa pelas suas histórias fantásticas que narram as proezas e façanhas de um herói, a sua luta pelo bem (representada pelo próprio) contra o mal (um personagem poderoso e inacreditavelmente inescrupuloso), envolvendo nisso a procura de seu amor. 


			São obras de natureza esotérica que focam suas narrativas nas aventuras fundadas em exercícios de espiritualidade, sobretudo cristã, e histórias fantásticas, calcadas em um ideal místico de um amor profundo a ser alcançado e mantido a todo custo. 


			A narrativa de Mcavalc (Marcelino Cavalcante) consegue prender a atenção do leitor diante da missão, uma espécie de ida sem volta, a sina dos cavaleiros, a qual nós leitores seguiremos juntos com o personagem Meson até o cumprimento da tarefa quase impossível não só de instaurar, mas, sobretudo de manter acesa a chama do amor pelo outro. 


			III - Para quem está acostumado, como eu, com uma literatura de cor local, a da paleta da brasilidade ou da latinoamericanidade, ler Dorme Elizabeth é uma experiência de estranhamento quanto as paisagens, os nomes e sobrenomes, os lugares, os artefatos, as arquiteturas, enfim, tudo que se apresenta na narrativa da obra as quais nos remetem não só a outro lugar geográfico, como o europeu, mas também a outro tempo histórico, como o medieval. 


			O fato é que Mcavalc (Marcelino) se serve de toda uma indumentária da linguagem da cultura europeia medieval e de uma determinada concepção de poder espiritual, por exemplo, própria justamente de outros mundos geográfico e histórico que não é o seu, mundos que toma de empréstimo da Europa da idade média para a sua narrativa.


			Eu que conheço razoavelmente o autor, o necessário para saber da sua condição natural de brasileiro amazônico manauense, fiquei a me perguntar o que leva um escritor a ir tão distante no espaço e no tempo para contar uma história? 


			É certo, leitor (a) que cada um saberá extrair resposta com a sua própria leitura, mas para mim não passa de um artificio literário escolhido pelo autor para falar de si, de sua condição no mundo hodierno e do que ele entende como é viver em sociedade e consigo mesmo. 


			No fundo, o autor procura fazer de conta que tudo se passa noutro mundo, como se fosse um sonho, justamente o que ocorre no aqui e agora de seu tempo de vida real. De fato, a ideia forte e determinante na obra é a de que fazer o bem é a única forma de se conduzir a viver nesse mundo. Dorme Elizabeth é uma tarefa pessoal de Mcavalc (Marcelino) no sentido de mostrar - senão acreditar – (n) as possibilidades de uma vida dominada pelo gesto permanente de amor ao próximo. Para tanto, é preciso estar acordado o tempo todo. É preciso ser Mcavalc (Marcelino), o narrador, este ser, o único que não dorme.


			João Veras


		




		

			I


			Ele parou. Já caminhava há muito. Sentia uma falta enorme do seu amigo e companheiro de caminhada e aprendizado... Na verdade, sentia como se tivesse perdido o mestre. Desde o fatídico dia da batalha com aquele rapaz, que ele havia sumido, desaparecido da face da Terra. Como isso era possível, desaparecer sem deixar traços? O que realmente acontecera naquela colina?


			Andava sem saber para onde ir... Qual rumo tomar... refletia tudo o que viveu nos últimos meses em companhia do amigo.


			Não carregava quase nada consigo desde então, apenas um alforje onde trazia uma segunda muda de roupa (túnica, camisa e calças), os objetos pessoais e as ervas orientais que herdara de Sadron, por ocasião do seu desaparecimento.


			Meson era brevilíneo, de estatura baixa e forte. Apesar de Lammas ter ficado para trás e estar às vésperas de Samhain, caminhar ainda o deixava acalorado e transpirava muito. 


			Lembrava, ainda, das últimas palavras do amigo para si: “Vou deixar com você o elixir, se algo de ruim acontecer, use-o. É um presente de um amigo. Distribua-o com quem precisar e guarde sempre um pouco com você”.


			Então, considerava como sua herança, deixada pelo amigo, aquele frasco que continha um líquido claro, semelhante à água e que vira o amigo usando para curar os outros, quando caminhavam ao encontro dela.


			Veio mais palavras do amigo a sua mente: “Depois, tente encontrar Samaiara. Descubra também o que essa criança faz aqui com ele e se cuide. Preciso também que você fique vivo e continue o que lhe ensinei, ensine os outros também. Boa sorte!”. Essas últimas palavras, agora, martelavam sua cabeça... Não entendia como era possível o amigo ter sumido.
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